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"O plano da rêde ferroviaria do Su) 
É A 

ASSOCIAÇÃO. OS 

ELA Comissão Técnica encarregada de elabor ar 

o plano da rêde ferroviária foi submetido a in- 

quérito o da metade Sul do País. 

Foi ouvida a Associação dos Engenheiros Civis 

de Lisboa para emitir o seu autorisado parecer, 

Confoitme preceituam os seus estatutos, foi o asstun- 

to previamente estudado pela Classe de Viação, à 

que preside o sr. Duro Sequeira e tem nos secretá- 

Tio,o sr. Rueda. 

Publicamos em seguida esse parecer, que tem sido 

— discutido em duas sessões consecutivas da Assen- 

bleia Geral, devendo terminar a discussão no dia 5. 

Diminuta foi à concorrencia de sócios ás duas 

Sessões de 20 e 27 de Outubro em que se exami- 

“nava um assunto de tal importancia. 

De modo algum podemos concordar com a elí- 

minação de grande numero de linhas do plano su- 

s bmetido a inquérito. 

Assim foi já votada a supressão das que para 

esse efeito são indicadas no parecer, 

Não escapou a transversal do Carregado a Dois 

Portos, apesar de já classificada em 1907 e de figeu- 

rar parte dela na linha do Oeste á Merceana no 

» contracto da concessão das linhas de Lisboa-Sintra 

Torres. Egualmente condenadas à morte foram li- 

engenheiros Civis 
Por J. FERNANDO DE SOUZA. 

nhas cuja construceção está determinada por lei, como 

a de Beja a Ermidas, o ramal de Portel. 

Prevaleceu o receio: economico dá concorrencia 

exercida” pelo: automobilismo, formulando-se uma 

proposição sem justificação suficiente de que é im- 

prudente apertar as malhas da rêde ferroviaria, es- 

pécialímente de via larga, por fórma-que entre os vêr- 

tices mais afastados dos poligonos fechados haja 

menos de 100 quilómêtros. 

Ádmitido este peregrino postulado, não se cons- 

truiria nem mais um palmo. de caminho, de ferro em 

Portugal. Não se teve em conta, nem acidentes oro- 

graficos, nem densidade de população, nem activi- 

tividade economica, nem acção de fomento, nem 

exigências de transporte de mercadorias de pouco 

preço em grandes quantidades, nem funcções es- 

peciais de outras linhas. 

Outro critério que orientou a votação, apesar de 

vivamente contestado, foi o de se não deverem clas- 

sificar numerosas linhas quando são muito limitados 

os recursos do fundo especial de caminhos de ferro, 

que deve prover aos respectivos encargos. 

Assim se menospresa 0 caracter do plano da 

rêde que é tima previsão racional e metódica do 

sistema de linhas ferreas que servem cabalmente as 
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relações economicas e administrativas, das diversas 
regiões entre si e com os principais centros e por- 

F tós. Do plano assente vão-se construindo gradual- 
A mente as linhas clássificadas, conforme os recursos 

” de que se dispõe e segundo a ordem de preferen- 
cias que fôr estabelecida e que cireunstâncias com- 

/ plexas. determinem, 

do Que tem com. a classificação o fundo especial? 

233 Pode ter mais ou menos recursos. Pode-o Governo 

t. aumentar ou diminuir a -sua dotação. Pode suprimi- 

Y ló, incluíndo no orçamento geral do Estado as des- 

L pesas. com a construcção de caminhos de ferro. 

À — Nada tem essaã formula administrativa com a preê- 

a visão metódica do sistema de comunicações ferro- 
" VÍarias. 

| Além das supressões propostas pela Associação, 
ainda outras foram alvitradas. como as do ramal de 

7 Peniche, do trôço do Seixal “a Cacilhas, das linhas. bi! 

— de Tomar à Nazaré e ramal dê Leiria, de Alcacer a 
= Vendas Novas. 

” A Associação votou à conservação no plano, da 
Pr Tinha de Toniar á Nazáré e ramal de Leiria e a liga- 
é ção de Peniche por caminho de ferro, ficando ainda * 
7 pendente de discussão a linha:de Alcácer a Vendas 
= Novas e o trôço do Seixal a Cacilhas, 

Tambem não foi ainda discutida a proposta do 
— Ste Raul de Mendonça para derivaírode Vila Franca 
alinha que vai de Lisboa'a Ponte de Sôr, se se 
>. confirinar à inexequibilidade prática da construcção 
> , da ponte do Montijo: 
oo Egualmente ficou pendente de discussão a ado- 
*—, pção da via lárga na linha do Entroncamento-Rio 
BT Maior. 
Ss . Quanto á linha de Rio Maior, Setil-Caldas, votou-. - 
7 > Se que constituisse uma linlia directa do Setil a. 
. Peniche, o que implica a renuncia á passágen pelas 
e — Caldas deixando-se Peniche servido por um ramal 
para não ter duplicação. de linhas - entre Caldas e 
e Obidos. Para '/a evitar propõe a Comissão o apro- 
".. veitamento do trôço Dagorda-Peniche sda linha do 

injustificável contraposto pela Associação: ou antes 
por uma duzia dos. seus sócios: nada de trôços 
comuns, ' 

; Mas"as StICÕOS comuns não são troços de li- 
TEA nhas? O trôço Campanhãá-Porto hão é comun? As 
Ss linhas de cintúra de Paris não. são comuns ? Não o 
1º- foram os troços de Chartres à Paris e Orleans a Pa- 
"O ris antes do resgate da Companhia do Oeste? h 

*. E nho caso sujéito não se trata de duas adminis= 
— trações diferentes; (o que.não seria impedimento de- 
.. Timente) pois ambas as linhas serão exploradas 

se á - PD * - o 

Ss MM pela Es 

E Na verdade a dúzia de socios da: Associatão, "”. 

"a eujo voto a representa em assunto de tal importancia, 
. 1 Tnão nos parece que dosse feliz nas sos delibera- 
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- Oeste, que ficaria comum. Outro principio absoluto e. 

Parecer da Associação dos Engenheiros Civis 

A. Classe de Viação da Associação dos Engenhei- 

ros Civis Portugueses tendo examinado atentamente 
o Plano da Rêde Ferro-Viária da metade Sul do País, 

enviado pela Comissão de Revisão dos planos das 
rêdes complementares de caminhos de ferro, a esta” 

Associação, a fim de sôbre êle formular às observa--— 
ções e reclamações que julgar convenientes, resol- 

" veu. emitir o seguinte parecér que propõe à adopção. 

da Assembleia Geral: | 
A Associação dos Engenheiros Civis Portugiteses 

aoLftazer o estudo detalhado do projectado Plaito da 

Rêde. Ferro-Viária da metade Sul do País, que Ihe | 
foi enviado pela Comissão de Revisão dos Planos. 
das Rêdes Complementares de Caminltos de Ferro, sm 
para sôbre êle se pronunciar, não pode deixar de À 

formular a afirmação do alto apreço que lhe mere-- 

céu o minucioso e bem cuidado estudo apresentado 

pela referida, Comissão ao qual, apenas, se pode di- 
zeér, tem a fazer uma observação de ordem geral da 
qual derivarão as que a seguir terá que apresentar. 

Essa observação é a seguintes: Y 

Sabendo-se o grau de desenvolvimento que O au- 
tomobilismo tem atingido, sendo .ainda de esperar 

1/0 SEU aperfeiçoamento técnico e consequentemente OW 

económico, com barateámento da.sua construção e 

exploração, sabendo-se também que já hoje o trans- 
porte ferro-viário se pode considerar batido pelo seu 3 
concorrente até distâncias sensívelinente iguais a 100 

quilómetros, tendo em consideração que o estado & 

das vias ordinárias do nosso País, tende a melhorar» 
e indispensável é, para a intensificação e progresso 

da economia geral do País, que essa melhoria e fue. 
turo desenvolvimento da rêde de estradas se pro: 

duza, julga esta Associação imprudente, sob o ponto 

de vista financeiro, apertar as malhas da rêde ferro- 
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viária do. País, e especialmente as de via larga, por. fe 
forma que as distâncias entre os vértices mais: afas-. É 

tados dos polígonos fechados, se tornem sensível 

mente inferiores ao limite de distância acima inº 

indicado. na 

Com efeito, desde que peêla nova lei relativa às 
concessões ferro-viários, os caminhos, de ferro de. 

interêsse geral têm assegurado, pelo Fundo Especial . 
de Caminhos de Ferro, o complemento dos lucros é 
de exploração necessário para garantir determinado 

juro e amortização do Capital invertido na sua cons- Rã 

trução, não é curial prever construções de linhas em | 

Us 

meg 

"número tão elevado é de malhas: tão apertadas que, 
com grandes probabilidades venham a ser fortemente 
concorrenciádas pelo automobilismo, resultando daí FR 
uma causa de edéficitt permanente para o referido é 
Fundo, que nunca veria reembolsados os seus adian- Jj 
tamentos. ss 

Sé, apesar da deficiência dás Nossas, estradas, a 
concorrência do automóvel se está fazendo sentir o 7 
francamente nas réceitas de caminhos de ferto, tor :



NAL ARNS LEA EA ANNÇA FRA AE e TREINA CEARA EN 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ã 

Na-se necessário: não, reduzir êsse concorrente à 

impotência, como muitos propõem, porque pensar 

tolher os movimentos ao progresso mostra-nos à 

História ter sido sempre uma tentativa infrutífera, 

qualificada de pouco intelizente e de estulta pelas 

gerações seguintes, mas, sim, aproveitar inteligente- 

mente êsse concorrente, para que êle se transforme 

num auxiliar para o plano de conjunto do desenvol- 

vimento económico do País. 

Assim, a nosso vêr, a rêde da metade Sul do 

País, especialmente a situáda ao Sul do Tejo, tôda 

em via larga, deve ser estudadãá por fórma que o 

papel dos caminhos de ferro de interesse local que 

aí não existem, venha a ser desempenhado, não como 

antigamente, pelos caminhos de ferro de via redu" 

—zida, mas sim pelos veículos de carga e de passagei- 

— ros automóveis circulando sôbre estradas, devida- 

= menté estudadas para completar a ligação entre os 

centros de população e de produção mais afastados 

dos caminhos de ferro e as estações mais próximas 

da respectiva malha ferro-viária. 

k Desta forma deixariam os caminhos de ferro ao 

seu concorrénte um campo definido de acção, no 

— qual poderia expandir a sua actividade, sem lhe fa- 
— zer competencia, antes pelo contrário colaborando 

é e completando- se um ao outro, 

Neste momento julgâãmos conveniente lembrar in- 

cidentalmente que é indispensável despertar à acção 

resvularizadora do Estado para a questão do automo- 

—bilismo comercial. 

Assim como somos partidários de não lhe tolher 

o seu campo de acção, assim também opinamos por 

que essa acção seja fiscalizada e regulada por uma 

lesislação que ponha num pé de equitativa paridade 

os transportes ferro-viários e os de automobilismo 

— colétivo de passageiros e de mercadorias. Incide sô- 

—» bre o65 férró-viarios o pesado imposto de sêlo e trân” 

“sito englobado no imposto denominado ferro-viário, 

apesar de serem os proprios caminhos de ferro quem 

têm construido é mantido a estrada de rolamento, 

o Nada mais justo que aplicar ãos transportes au- 

+ tomobilistas comercias um regime análogo e mais 

"pesado até para se obterem os meios necessarios para" 

construir e conservar as estradas que por êles são 

inutilisadaás rapidamente, ou que, para se conserva- 

rem por mais tempo, exigem alicerces seguros e re- 

vestimentos, apropriados respectivamente aos pesos 

transportados é ao desagregamento tangencial pro- 

duzido pelas superiores velocidades e pela grande 

aderencia dos aros de borracha das rodás.. 

— Exige-se aos caminhos de ferro responsabilida- 

des por atrazos, avarias perdas, etc., tendo para êsse 

efeito de estabelecer um documento que representa 

um verdadeiro contráto de transporte, sendo os seus 

preéços máximos limitados por uma tarifa geral, de- 

vidamente homologada pelo Govêrno, tendo em vista 

— as condições dos contrátos de concessão. Urge apli- 

— car à mesma metodização de serviços e legislação às 

— linhas ou carreiras regulares de áutomoveis, podendo 

MN 

até o Estado entrar francamente no regime de conces- - 

$ões para os transportes que representem prestação 
de serviço comercial, abrindo concurso púbiicos 
para os itenerários reconhecidos de utilidade públi- 

ca, por fórma que as carreiras comerciais automobi- 

listas sejam entregues áqueles que melhór material 

possuam, mais auxilios dêm ao Estado para à cons- 

trucção e conservação das estradas e mais garantias 

dêm ao público de bem o servir e de liquidar hones: 

tamente os compromissos tomados como transporta- 

dores e as reclamações emergentes dêsses transpor- 

tes, ; 

A fiscalização técnica para segurança dos passa- 
geiros, dos. transeuntes e dos outros veículos usuá- 
rios da estrada tambem se tórna indispensável que 

seja organisáda em báses rigorosas e efectivas. 
Definido o modo de pensar desta Associação, 

pelo que respeita á concorrencia entre os dois meios. 

de viação acelarada, segue-se logicamente indicar 
quais as linhas que por infrigirem esse primordial 

preceito ela considera deverem ser suprimidas do 

plano em projecto ou colocadas pelo menos numa 

situação de reserva da qual-só deverão sair quando 
se prove claramente que. a viação automovel por cir="- 

cunstâncias especiais as não pode substituir: 

LINHAS DA. ZONA LITORAL A SUPRIMIR 

Linha de Minde (Zibreira a Porto-de-Mós). 
Ramal da Lourinhã. - 

Carregado a Dois Pottos (Linha de Alemquer). 

Linhas ao! Sul do Tejo à suprimir 

Linha de Portalegre para além de Portalegre (?), 
Ramal de Aviz. : 

Ramal de Redondo. | 

Serpa á fronteira (a não ser, pedida pela Espa- 
nha). 

Ramal de Portel. 

Transversal de Sines entre Beja e Etóidas 

Linha do Cereal (Odemira a S. Tiago do Ca 
cem). 

Transversal de Salir .e Ramal de S. Braz (?). 
ó $ 

Destás linhas, ca supressão do plano propômos, 
merecem especial justificação as de Portalegre (Es- 
tremoz 4 estação de Fratel) e à transversal de Salir. 
Com efeito, a primeira destas linhas está fóra-dos 
grandes preceitos aconselhados na escolha de novas 
linhas: é .concêntrica e não convergente ao grande 
centro de atracção-que é Lisboa, produziria três no- 
vos nós de ligação (Portalegre, Castelo de Vide e 
Fratel) não teddo por contra partida tráfego prová- 
vel que a justifique, pois que os pontos das duas 
províncias que ela iria ligar (Alto Alentejo e Beira-' 
Baixa) têm sensivelmente à mesma producção: cor- 
tiçasy azeites, lacticínios (queijo) havendo apenas a = 
considerar a 1ã em bruto que se dirige para as fá- 

bricas da Covilhã e que por sêr um producto de 

elevado valôr suporta muito bem o alongamento de . 
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percurso sor abrantes pois vem de muito mais longe 

por vezes (Espanha). 
A ligação das duas capitais de districto é o único 

motivo que nos leva à admitir a hipótese da constru- 
ção até Portalegre cidade, porque sob-o ponto de 
vista geral de comunicações e propondo nós à su- 

pressão do ramal de Avís, julgáâmos mais conveniente 

a ligação para o nó já existente em Tôrre das Var- 
gens. 

Pelo que respeita à linha de Messines a Tavira e 
ramal de S. Braz entende esta Associação que só de- 
verão ser incluídos no rovo plano se se mostrar 
claramente que existe grande dificuldade na constru- 

ção de estradas entre os pontos servidos, Alte, Salir, 
S. Braz, Santa Catarina e as estações mais proximas 
do trôço da linha do Sul entre Tunes e Vila Real de 
Santo Antonio. 

Além disso o trôço entre Salir e Messines parece 
que deveria ficar bem servido com a estação de 
Messines e à de Salir a construir na linha de Almo- 
dóvar que viria de Loulé (estação) por Loulé, Salir, 
Almodóvar, Castro Verde, Aljustrel até Ermidas. A 
parte final desta linha poderia ser constituída pelo 
ramal de Aljustrel já existente, prolongado como é 
lógico na direcção de Ermidas para facilidade de 
saída (exportação) dos minérios pelo pôrto de Setu- 
bal, o que está indicado na carta mas não na relação 
das linhas à construir. 

Construindo-se o ramal de S. Bráz de Alportel a 
Faro, as povoações de Santa Catarina e Santo Estê- 
vão servirse-hiam, nas suas relações com a capital 
do districto, respectivamen-e das estações de S. Braz 
ede Tavira, as quais estão ligados já hoje por estrada. 

Dentro as linhas já classificadas e concedidas al- 
gumas há que são dignas de sôbre elas se fazer al- 
guns reparos, tendentes a aperfeiçoar os meios de 
comunicação, que elas representam e evitar possivel- 
mente maior dispendio num futuro mais ou menos 
próximo com à corréção de erros que desde já lhes 

, pódem sêr apontados, 

Assim, «é de parecer esta Associação que a linha 
de Entroncamento a Rio Maior deveria ter sido clas- 

Sificada de via larga para permitir sem transbôrdo a 
ligação da linha de Oeste com a do Norte, Leste e 

— Beira Baixa. Com a actual classificação de via estreita 
o tráfego de pescarias dê Peniche para a parte Sul 
da linka do Norte e para as outras duas linhas terá 
de softer dois transbordos, ou então alongar o per- 
eurso, aumentando o prazo do trajecto é o eusto do 
transporte, para vir a Sétil e seguir de Novo para o 
Norte até Entroncamento. E' um defeito importante 
e grave dessa nova linha o qual implica por outro 

“lado à modificação total da linha já quási concluída 
entre Lamarosa e Tomar, 

Com efeito, mantendo-se a classificação de via 
estreita para a linha do Entroncamento a Rio Maior 
todo o carvão das minas do Lêna que venha a diri- 

-— 
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gir-se para a rêde central das Beiras (linhas de via 
estreita que terão ligação com a via larga em To- 
mar) terá de sofrer duas baldeações uma no Entron* 
camento e outra em Tomar, e isto só se póde evitar 
transfermando-se desde já em via estreitao ramal 
que se está acabando de construir em via larga en- 
tre Tomar e Lamarosa, e prolongando esse ramal, 
sempre em via estreita, paralelamente à linha do 
Norte, de Lamarosa até Entroncamento, para aí se 

fazerem amplas instalações de transbôrdo. 
Mais simples seria e melhor satisfação daría ao 

tráfego regional fazer-se a linha de Entroncamento à 
a Rio Maior em via larga, como acima alvitrâmos e 
como se projecta para a ligação Peniche-Rio Maior 

com Setil. Uma ou outra solução tem de ser adop- 
tada com firmêsa, depois de bem pensados os prós 
e contras; o que não póde continuar é a classificação 
de Entroncamento a Rio Maior em via estreita e La- 
marosa a Tomar em via larga. E' um contrasenso 
inadmissível! 

A outra linha já classifada e que merece o reparo 
desta Associação é a transversal de Sétil a Peniche. 
Pomos de parte a solução Santarem Peniche por não 

assegurar as relações com o Sul e vir estabelecer 
mais um nó sem vantagem que compense o incon- 
veniente da sua criação, Mas o que não tem justifi- 
cação suficiente é à criação de um nó de ligação nas 
Caldas e outro em Dagorda. Dagorda não tem razão 
alguma de ser escolhido para tal fim; é um simples 
apeadeiro sem tráfego local digno de mensão e a 
utilização de um trôçgo/ comum, que é de via única 
entre Caldas e Dagorda, para as duas linhas, além 
de comprometer a vazão futura da linha de Oeste, | 
que tem de ser prevista com larguêsa para atender 
ao desenvolvimento provavel da producção dos Ci- 
mentos da Maceira e dos Carvões da Batalha e Lena, 
é mais uma complicação importante de serviço por 
haver duas transmissões e por ser a linha de Torres 
-Figueira-Alfarelos uma linha com garantia do Estado, 
em que se tornará dificil com tal utilização do trôço. 
comum a repartição das despezas pelas duas linhas 
aí confundidas. Entende por isso esta Associação que 
é tempo ainda de remediar o defeito, fazendo-se o 
atravessamento único nas Caldas com vantagens de 
toda a ordem; salvo o pequeno alongamento de per- 
curso, que a ser tido em conta do lado de Peniche 
tambem deverá ser considerado do lado de Rio 
Maior, levando-nos então a situar o atravessamento 
noutra estação mais ao sul das Caldas, provavele = 
mente Obidos. 

Antes de entrar na apreciação do grau de urgen- 
cia. ot precederícia das várias linhas propostas no 
novo plano, não pode esta Associação deixar de se 
referir, com o aplauso que lhe merece, a uma linha 
que aparéce dé novo no plano apresentado e que 
julga deverá vir a ser uma importante linha tanto 
para o serviço nacional como para.o internacional. = 

Trata-se da linha que ligará Lisboa, atravessando — 
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o Tejo na celebre ponte projectada por Miguel País, 

directamente com Ponte do Sôr, pelo Vale do Sor- 

raia, servindo Alcochete, St.º Estevão, Coruche, 

Couço e Montareil. 

Como já foi exposto em conferencia publica pelo 

nosso ilustre consócio 6 engenheiro! Fernando de 

Souza, esta linha é destinada a servir o vale do Sor- 

raia, onde se projectam grandes trabalhos de hidráu- 

lica agrícola, para obter a irrigação de terrenos fér- 
teis que hão de abastecer abundantemente a nossa 

capital e permitir possivelmente a exportação dos 

seus productos e bem assim a estabelecer uma ligar" 

ção muito mais rápida com Madrid mercê do encur= 

tamento em distancia entre Lisboa e«Ponte de Sôre 

da faculdade que a nova linha trará de nela se po- 

derem fazer grandes velocidades por ser o terreno 

fácil para a construcção não tendo de se: empregar 

rampas superiores a 0,012 nem curvas de raio in- 

ferior à 600", 

Fazendo-se uma revisão do traçado do ramal de 

Cáceres, introduzindo-se nêle os possiveis melhora- 

mentos e efectuado que seja o refôrço da linha de 

M. C. P. já hoje começado e poderemos contar com 

uma ligação entre Lisboae Madrid em 12 horas, ou 

um pouco menos se as operações de revisão adua- 

neira e de passaportes se fizerem em trânsito. Con- 

vém por isso que o Estado destine desde já a verba 

necessária para os estudos preliminares da viabili- . 

dade de construção do projecto de Mimuel Pais, pro- 

cedêndo-se ás sondagens geológicas necessárias e 

aproveitando-se as sondagens hidrográficas ainda ha 

pouco realisadas pelo Ministerio da Marinha na ba- 

cia do Tejo e parte inferior do seu curso. 
Reconhecida que seja a viabilidade dessa obra 

de arte, deve enfrentar-se à sério a parte financeira 

da sua construcção, por fórma a tornar em reali- 

dade, o mais cêdo possível, a interessante linha a 

que nos estamos referindo, aproveitando-se se fôr 

possivel os créditos das reparações alemãs, para este 

efeito. 

Pelo que respeita 4 unidade de. exploração não 

pode esta Associação deixar de defender o bom 

principio de que toda a rêde de via larga compreen- 

“dia na parte Sul do País deve estar agrupada na mes- 
ma Empresa exploradora. 

Tambem esta Associação julga que deveriam 

constituir um só núcleo de exploração as linhas de 

Lisbôa a Cascais, Cascais á Marinha e a Sintra, Sin- 

ra a Lisbôa e Cacem a Caxias depois de estarem 

todas electrificadas. 

O mesmo critério se deverá aplicar á linha da 

Ericeira por Lousa, Malveira, Mafra e aos ramais de 

Caneças, Montachique e Freixial, que deverão sêr 

todas electrificadas e de bitola igual à da linha ele- 

ctrica urbana de Lisboa. 

Quanto à linha proposta pela C. P. entre Campo 

Grande e Alverca para desdobramento dos actuais 

serviços de «trâamways? e de grande linha, concen- 

trados hoje na sua estação de Lisboa-R esta Associa- 

ção reserva o seu parecer definitivo para depois do 
estudo comparativo a fazer entre o projecto de es- 

tação no'Campo Crande e o da construcção da es- 

tação do Arieiro proposta pelo 1, S. T. estudo à que 
a propria C. P. está procedendo. 

» Entrando finalmente na análise da ordem de ur- 

gencia das linhas projectadas, entende. esta Associa- 

ção que se deve em primeiro lugar tratar de concluir 

as que se encontrem já em construceção mas que 

ainda não estão concluídas, isto é : 

Vila Viçosa a Elvas; Reguengos à fronteira espa- 
nhola; S. Thiago do Caácem a Sines; e de Fronteira 

a Torre das Vargens ou a Portalegre (cidade) como 

em ultima análise. fôr resolvido. 

Depois considera de segunda urgencia, as seguin- 
tes linhas não falando nas já concedidas por ser 

inoportuno: | 

Linha de Tomar à Nazaré (em via estreita): 
Linha do Vale do Sorraia (reconhecida que seja 

a viabilidade da construcção da ponte do Montijo); 
Linha de Alcacer a Vendas Novas ligação directa 

do Sul com o Norte pelo vale do Sado; 
Linha de Alcacer a Casa Branca: permitindo a 

distribuição rápida dos carvões de Stº Susana o 

mais facil acesso. ao Porto de Setubal para o médio 

Alentejo ; 

Linha de Caxias a Cacem : logo que esteja elec- 

trificadada a linha de Sintra, devendo esta ser tam- 

bem electrificada, por forma que a Estação do Cais 

do Sodré possa servir tambem para os passageiros 

da linha de Sintra; 

Linhas de Cascais a Sintra eà Praia do Guincho 
(ambas para serem electrificadas), 

Considera como de terceira urgência as seguin- 
tes: ; 

Ligação de Móra com Couço na linha do Vale do 

Sorraia ou com Ponte do Sôr no caso daquela linha 
não poder sêr construída; | 

Linha de Mourão a Moura ; 

Linha de Loulé a Ermidas ; 

Ramal de Faro à S. Braz  d'Alportel (caso seja 

necessário); > 
Considera como sendo de quarta urgencia as se- 

guintes : 

Linha de Messines a Tavira (caso seja necessária) ; 

Linha de Pias ào Pomarão ; 

Linha de Castro Verde a Mértola ; 

Linha de Lagos a Aljezur. 
Finalmente considera de quinta urgência a se- 

guinte; 

Aljezur ás Amoreiras por Odmira devendo ainda 

assim começar-se a construcção pelo trôóço Odemira 
-Amoreiras,, 

Lisboa. 3 de Julho de 19098, 

O Presidente — /. V. Duro Segueira 

O Relátor — Manuel Gonzalez de Campos Rueda, 

+
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A REDE RODOVIÁRIA DA BELGICA: 
ACÇÃO COORDENADA. DO GOVERNO CENTRAL 

UEM viaja pela Belgica verifica imediatamente 

—  trez factores principaes de progresso — orgar- 

nização, trabalho e perseverança — e a admiração por 

este povo nobre é bravo nasce, vive e aumenta á me- 

dida que se o vae conhecendo. 
Aqui, a cidade exibindo vida agitada, esforço co- 

* mercial de par com a industria progressiva; ali, as 

— estradas e Os transportes rápidos estabelecendo e for- 

talecendo cada vez mais as comunicações entre todos 

os centros de actividade por mais longiquos que eles 

nos pareçam; acolá, a natureza aproveitada pelo ho- 

mem, a agricultura, os campos cultivados, à mata 

racionalmente desbravada,/os cursos de agua utilisa- 

dos, tudo bordejando elegantemente estradas e dei- 

xando antever harmonia de acção grandiosa e sadia 

em todos os limites susceptíveis ao homem, 

Entretanto, à sua situação geografica representa 

um mixto de «pró e contra», seu desenvolvimento em- 

baraçando, por vezes, a tranquilidade da terra irmã 

da franceza. 

Ninguem ignora que, implantada entre grandes 

paizes e banhada pelo mar, tem à Belgica meios ca- 

pazes de estimular de modo acentuado à sua expan- 

são comercial, quer por via maritima, onde Anvers 

representa o sustentaculo indiscutivel, graças ao seu 

ótimo porto, grande e bem apatelhado e que, por 
isso, garante um movimento extraordinario de impor- 

“tação e exportação para os principaes portos do 

mundo; quer por via terrestre, da qual podem os bel- 

gas manter não pequeno orgulho, pois, sem duvida, 

é, entre as grandes potencias, uma das que desfrutam 

soberbas rêdes de estradas de ferro e de rodagem, 

não só interiores como tambem exteriores; quer ainda 

por via aerea, cuja regularidade e frequencia do ser- 

viço ora em vigôr estabelece consideravel inter-cam- 

bio com a França, Inglaterra, Alemanha e alguns ou- 
tros povos, 

Todo este conjunto de possibilidades, cujo valor 
dolocou o paiz em evidencia desde muito tempo e que 

ainda hoje traça-lhe o caminho claro e preciso de um 

futuro brilhante, nunca evitou alguns desiquilibrios 

sensíveis na marcha normal para o seu progresso. 

Não será erroneo dizer-se que a sua propria situação, 

por muitos invejada, ela mesma tem constituido en- 

trave poderoso perturbador da paz e do bem-estar dos 

belgas e não poucas vezes tem sido a causa inevitavel 

cujos efeitos retardam e neutralizam todas as preten- 

ções do povo em busca do ideal. 

Não datá de muito o inicio da grande guerra de 

1914. Desta tremenda catastrofe, destinada a perdurar 
no inlimo da civilização actual, que avassalou, sobre- 

“tudo, a Europa, paralisou o progresso e enlutou fa- 

% 
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milias, foi a Belgica uma das maiores victimas e isto 

porque, incrustada entre as duas fortes correntes be- 

licas Ífranceza e alemã, a sua sorte seria a mesma, to- 

masse a causa alemã ou preferisse, como o fez, incor- 

pórar-se á franceza. O seu proprio progresso redovia- 

rio, permitindo contacto e comunicação faceis com 

aquelas nações, foi justamente o impecilho inflexivel 

para a hipótese de qualquer neutralidade de sua 

parte. 

Ds uma ou de outra facção, por um ou por outro , 

exercito teria a Belgica de ser invadida e sofrer as 

consequencias da grande luta. 

Litge; Spa, Nasmur e Dinant pagaram pesado tri- 
buto com a participação do paiz na conflagração, Vi- 

sitar Dinant, à cidade martir, é recordar padecimen- 
tos e, sobretudo, invocar heroismo! Namur, sua visi- 

nha, à ela ligada pelo Mosa, porém muito mais rica e 

opulenta, na hora presente quasi não mostra vestigios 

do impiedoso transe pelo qual tambem passou, Liêge. 
reergúte-se com presteza e, graças ás suas grandes in- 

dustrias, vem passo à passa restabelecendo a sua vida 

de <antes da guerra», Atvers é ainda o mesmo espi- 
rito do trabalhador afeito é calmo. Gand, Bruges e 

Ostende, principalmente esta ultima, talvez não se 

lembrem nais da fase-infernal 1914-1918. 
Decorridos os 10 anos que nos separam do pe- 

riodo final do quasi terremoto europeu, vamos falar 

um pouco do que se vê na Belgica sob o ponto de 

vista estradas. 

Como preliminar, preciso dizer que não venho fa- 

zer aqui um estudo descriptivo é muito menos scien- 

tifico das estradas belgas, sejam elas de rodagem ou 

de ferro; para tal faltam-me dados necessarios. Men' 

ciono sómente que se vê na Belgica sob o ponto de 

vista estradas, coisas sobre o pláno de construção das 

primeiras, reservando possivelmente para outro artigo 

algo que se relacione com as segundas. 
Examinando-se ligeiramente o plano geral das 

estradas de rodagem belga, é-se instantaneamente in- 

duzido a aplaudir e considerar de primeira ordem 0 
traçado das mesmas. 

Observa-se sem grandes dificuldades a preocupa- é 

ção dominante na orientação dos tecnicos de cons- 

truírem grandes estradas chamadas «troncos > cortan- 
do o territorio em todos os sentidos e servindo, sor 

bretudo, nucleos mais populosos e mais avançados. 

em progresso. Deste modo ficou e sempre ficará o 

paiz apto a manter grandes relações, não só comer- 

ciais como também industriais, entre todas as suas 

principais cidades. Ocorre ainda que, dentre estas 

notaveis estradas, muitas ha que se prolongam além 

das fronteiras transformando-se, por conseguinte, em 
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vias comunicativas internacionais, facto este que se 

verifica harmoniosamente com todos os paizes seus 
limitrofes, .principalmente com a França e a 1 Aleiha- 

nha. : 

Assim, por exemplo, citaremos a estrada que, par- 

tindo de Namur e pássando por Chárleroi, se dirige 

para as fronteiras francezas, ganha o norte desta Ré- 

publica, atravessa cidades de importáncia reconhecida - 

até atingir París. : 
De Namur parte também a estrada que a lisa a 

Jemelle, Arlon e se prolonga pelo Grão-Ducado de 

Luxemburgo, Bãle, etc. Para o léste belga são varias 

as estradas que concorrem a estabelecer comunicação 

com a Alemanha e, em particúlar, com a cidade de 
Colonia, passando por Louvain é Liêge, ou seguindo 

a direcção Namur-Liêge. Do mesmo modo com a 
Holandãá, cujo centro de referencia é Anvers, du com 
o litoral banhado pelo mar da Mancha. 

Entretanto, o analista metódico e interessado po- 

derá formular a hipotese de que, procurando ligar ca- 
pitais, cidades e vilas já-em franco desenvolvimento, 

as estradas-tróncos não podem facilitar iguais vanta- 
— gens ás outras regiões municipais ou comunais ávidas 

também de progresso, mas ás quais a sorte e a for- 

tuna sorriram em menor quinhão. 
Esta hipotese se dessipa é se destrói desde que se 

verifique a afluência que, com as estradas-troncos, 

mantêm outras de menor vulto, igualmente bem cons- 

truídas e pavimentadas, porém cujas funções são es- 

pecializádas em estabelecer contacto entre municipais 
e comunas. Estas ultimas recebein, por sua vez,.o 

concurso de outras de menor importancia, possivel- 

mente inferiores em aspecto geral mas que, aliadas ás 

outras, todo o conjunto forma uma rêde intensa sufi- 

ciente para pôr em comunicação, rapida e comoda- 

mente, todas as regiões do paiz,;por mais afastadas 

que se achem. 

Assim, com esta. disposição, os trânsportes internos 

e externos operam-se com facilidade e desenvoltura, 
permitindo uma continuidade de trabalho sempreicres- 

cente e coordenada, 

Para conseguir realisar este plano rodoviário, para 

o qual, entretanto, muito contribuiu o aspecto fisico 

do paiz, póde o Governo obter adesão dos municípios 

e com eles estabelecer acordos auxiliatorios que lhe 

proporcionaram meios de executar com raro exito 

todas as suas pretensões. Cada municipio servido pelas 

grandes estradas fornece, para a sua 'construcção e 

conservação: dentro dos seus limites, uma quota par- 

cial proporcional á grandeza das mesmas nos seus 

dominios. Quanto as outras, são os municipios entre 

si, ou então as comunas, que se cotizam para cons- 

truílas, baseando-se, como é de supôr, em interesses: 

mutuos. 
Sob o ponto de vista, construcção e aspecto, vas 

riam muito as estradas belgas, De um modo geral, 

podemos considerá-las boas e bem feitas, embora 

existam algumas e entre elas citarei a grande estrada 

Bruxellas-Liége e prolongamento, cuja pavimentação 

( 

* 

deficiente tem sido motivo a varios acidentes, Em 
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alguns trechos ela apresenta um calçamento duplo, 

sendo a parte central, éêm paralelepipedos de pedra, 
destinada ao transito de veículos de tracção motor e 

as niargens, em terra batida, são utilizadas pelos vêi- 

culos de tracção animal. Acontece, porém, que à par- 
te da pavimentação em pedra não é bastante larga e 

muitas veses os motoristas são obrigados a fazer exerci--- 
cios. acrobaticos para evitarem choques e atropelos. 

Em. oposição encontram-se outras estradas. cons- 

truídas e conservadas de modo a eheantaár. São mara- 
vilhosas obras de arte. | 

A estrada Bruxellas-Namur-Dinant, 

multiplicidade de pavimentação, 

com a sua 

de uma laroura = 

constante de 10 metros, apresentando valetas optima--— 

mente tráçadas, capazes de assegurar com regularidass 

de todo o trabalho de escoamento das aguas, com às 

" suas calçadas laterais comparaveis ás das ruas princi-.. 

pais àek uma cidade, dificilmente entrará outra no 
inundo que lhe ultrapasse em teenica, beleza é con- 
forto, À rodovia franceza Paris-Ramboóuillet-Chartres, 

conhecida por “estrada presidencial» e afamada pela 

sua beléza, não é melhor que a 'suá congenere belga. 

Lembro-me ainda, nesta ultima, do percurso Corbais- 
Blamonte, todo ele calçado a paralelepipedos de ma- 
deira, assemelhando-se ão calçamento das principais 
ruas dê Paris; depois à erande tansvente Blamonte. 

Gembloux, numa extensão de sete quilómetros asfal- *
 

tados, cortando» campinas, bosques e povoados em. 

recta absoluta. Recordo-me tambem das curvas deli- 
cadas que, a partir dáquele ponto, constitaem um si- 

nuosa impecavel; das rampas de declividades nunca 

superiores a 6 º/, e cuja sticessão, distribuição elegante - 

e boa tecnica as tornam promtamente acessíveis. a é 
quaesquer veículos. 

Partindo de Namur e enveredando por Wépion € 

Dave a natureza apresenta o maximo do seu esplen- 

dor com o panorama fornecido pelo vále do Mosa- 

Daquelas cidades e seguindo sempre.o vale, à LES 
mentação varia consideraveimente, 
ora o asfalto, ora miac-adam, ora paralelepipedos de 
madeiras. De Anneovie a Dinant verifica-se um espé-- 

encontrando-se 

A 

ir 
4 

a 
e 

ctaculo interessante: a. estrada é ladeada. por um bra- 

ça. do Mosa e por um caminho de férro, formando. . 
uma triplice via de comunicação. | 

Outra estradá importantissima é a que liga Bru- 
xelas - Gand - Bruges - Ostende; com diversas ramifica- 

> 

e 

ções, entre as quais a que se dirige para Blankember- . 

ghe: O seu caleamento solido, mais ou ménos iden- ! 

tico ao da imponente rodovia da qual acabamos de 

falar, o seu conforio e a paisagem variadissima em” 
todo o seu extenso leito, surpreendem o excursionistá - 

minuto à minuto e constituem poderosas atracções, á 

pratica do turismo. Pr 

Seria longo prosseguir na ADÃO das muitas outras . & 

estradas belgas; basta dizer que, relativamente E sua ã 

superfície, possue a Bélgica uma das maiores redes, 

'não só de estradas de rodagem como também de cãà- 

Elcidio Trindade. mitiho de ferro.
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Linhas italianãs. — Deve brevemente ser consti- 

tuido um sindicato dos caminhos de ferro balkanicos 

com a participação dos grupos fundádores da socie- 

dade anglo-hellenica do caminho de ferro do Pelo- 

poneso. 

Um dos pontos iniciaães do programa será o esta- 

belecimento de uma linha Durazzo-Soviovitz, em cons- 
truceção com o Oriente e com os expressos de Athe- 

nas, Constantinopla e Belgrado. 

— Os trabalhos de construcção dos caminhos de 
ferró secundarios envolvem uma despeza de 606 mi- 

lhões de liras, além das linhas da Calabria que estão 

orçadas em 46 milhões. 

As mais importantes dessas linhas no primeiro 
dos dois sistemas compreende a de Biella a Novara, 
de Penne a Pescara, de Bari a Barletta, etc. 

As obras de diversos ramaes ora em construcção 

importam em 660 milhões. O programa de electrifica- 

ção dos caminhos de ferro eleva-se a 675 milhões. 

— O ramal ferroviario Lucca-Pontedera deverá ser 

aberto ao trafego a 28 do corrente. O ramal é de 25 
quilómetros e custou 45 milhões de liras. 

Linhas holandezas. — As quatro mais importantes 
ilhas das Indias Holandezas, Sumatra, Borneo, Cele- 

bes e Java, tém em conjuncto uma população de mais 

de 50 milhões de habitantes. Java, sobretudo, é a 

mais desenvolvida e mais povoada. A população dessa 

ilha atinge a 35 milhões de habitantes e a sua densi- 

dade, maior do que à da Belgica, atinge a 277 habi- 
tantes por quilómetro «quadrado. Vê-se, pois, a impor- 

tancia consideravel que ahi deve ter a questão das co- 

municações ferroviarias. 

Os caminhos de ferro de Java estão praticamente 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

muito desenvolvidos. As suas linhas são da bitola de 
1,067, e por elas circulam expressos com 1C0O quiló- 

metros de velocidade á hora e trens de mercadorias 

de 1.000 e 1.200 toneladas, não compreendendo às 

locomotivas. : 
Rica em hulha branca a ilha de Java empreendeu 

a eléctrificação das suas linhas férreas. Os trabalhos 

começaram em 1921 pela construcção de centrais elé- 

ctricas, alimentrdas por importantes quédas de aguas. 

Actualmente estão sendo construídas duas estações 

equipádas para o emprego de vapor de mercurio, 

sendo esta a primeira experiencia que se faz de tais 

aparelhos em clima tropical. 

Além das locomotivas, o material rodante eléctrico 

dos caminhos de ferro de Java compreende 23 car- 
ruagens auto-motoras, cada uma delas composta de 

um auto-motor e de um reboque com o pêso total de 

75 toneladas. A potencia de um auto-motor é de 500 

cavalos. ; 

As locomotoras dos expressos, que são construi- 

das para a velocidade de 100 quilómetros á hora, re- 

bocando 360 toneladas a 900 quilómetros á hora, 
apresentam algumas particularidades interessantes: 
têm o comando dos eixos só dum lado, como o tipo 

usado commumente na Suissa. São, além disso, mu- 

nidas de pantografos para tomadas de corrente, do 

que resulta melhor comutação e menor consumo, 

Linhas brazileiras.— Segundo lemos num tele- 
grama de Vienna, já chegaram a termo as negocia- 

ções entaboladas para a permuta de engenheiros ferro- 

viarios entre os caminhos de ferro .austriacos e brazi- 
leiros. ' 

Dois tecnicos experimentados do serviço ferrovia- 

rio de ambos os paizes permutarão brevemente os 

respectivos cargos, por um a dois anos, estudando os 

methodos e systemas adoptados em cada um. Será 

dada espécial atenção ào equipamento tecnico e aos 

meios mais convenientes de enfardar mercadorias 

para o embarque em ambos os paizes. 

Diz-se que os engenheiros escolhidos foram os 

Srs. Oscar Vagrasbeck e Felix Lindner, que breve- 

mente embarcarão para o Brazil. 

Agerntes exclusivos 

SPECIA, Ltda. 

Trefileries et Laminoirs du HAVRE 
S. A. au capital de 100.000.000 Fr's, 

: 28 Rue de Madrid, PARIS 

COBRE 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

Praça D. Luiz, 9— LISBOA 

Tel. C. 1748 
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AGENCIA COOK 
UM JANTAR DE HOMENAGEM AO 

SEU - DRE 6 ER 

Por ter sido colocado como director da Agencia 
Cook, na Alexandria (Egito), o sr. Frank Furzer, 

que tem exercido identico lugar em Portugal, um 
grupo de admiradores e amigos de Frank Furzer 

querendo demonstrar-lhe a sua simpatia, ofereceu- 

lhe um jántar de despedida que se realisou num dos 

melhorês restaurantes dos arredores de Lisboa. 

Compareceram entre os 30 convidados: os srs. : 

Alexandre Pomarêde, Virgilio Santos, José Fernan- 

des Junior, Evaristo Ramos, Francisco Dias, José H. 

.. 
ECA 

e =—— io 

. : ” . 
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FRANK FURZER 

de Carvalho, Mario Gamito, Carlos Rosás, Alvaro 
Figueirêdo d'Almeida, Alberto d' Andrade, Jaime de 

Carvalho, Jorge Borges d'Almeida, Mario Rodri- 

gues, Luiz Costa, João A. Baptista Junior, Rafael 
Pereira, Izidoro da Silveira e o nosso redactor Car- 

los d'Ornelas. 

Houve um Porto de Honra, tendo usado da 

palavra varios oradores que enalteceram as quali- 

dades do homenageado que no final foi alvo de ca- 
rinhosas manifestações. 

=. o 

Um aspecto do banquete oferecido no sr. Frank Furzer 

| PERA a ca Aa o nd E a aeee Tt aa o 2 E o Da a E AA aã a a o a AS Ml AA dl Ta 

MEQLQNELELDATDLDADADUASLDADSADUASUA SUCESAESLCELEL 
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TALLELTELCELELCELCTAUDO 

E NBPIRESNTSSA: 

“BRAZIL FERRO CARRIL» 

O artigo que hoje publicamos intitulado A Rêde 

Rodoviária da Belgicá, é da autoria do sr. Elcidio 

Trindade, brilhante colaborador desta importante re- 

vista brasileira da qual foi extraído, 

General Freire d Andrade 

Em via de quasi completa convalescença, saiu do 
Hospital de S. José, onde esteve em tratamento nos 

quartos particulares, o general sr. Freire d'Andrade, 

que se retirou para à sua casa de Bemfica, a finalizar 

à sua cura,
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O DESENVOLVIMENTO DA AVIAÇÃO NO BRAZIL 

A BRILHANTE VIAGEM 

DA 

AVIAÇÃO PORTUGUESA ás COLONIAS pr: AFRICA 

ONSTANTEMENTE o Brazil nos está dando as 
mais formidaveis provas da sua extraordinaria 

vitalidade, da sua ancia de progresso, servida magnifi- 

camente pelos recursos inexgotaveis duma natureza 

'prodiga. 

Quem tenha acompanhado, com o carinho que 

aos portugueses deve merecer tudo o que ao Brazil 

importa, à vida brazileira meste seculo, não póde dei- 

xar de sentir uma impressão magnifica, quasi de 

assombro. ; 
O Brazil é hoje, evidentemente, um paiz em plena 

marcha para um futuro brilhante de progresso, uma 

náção com a consciencia perfeita do que vale e de 

quais devem ser os seus objectivos, não só pelo que 

respeita restritamente á vida americana, mas principal- 

mente pelo que toca á vida mundial. 

Desta impressão, resulta á convicção de que não 

devem laborar em erro os que preveem para dentro 

de poucos lustros a ascensão do Brazil a um dos pri- 

meiros logares entre as grandes potencias orientado- 

ras do mundo, 

A evolução do Brazil já é hoje uma evolução de 

maravilha em todos os aspectos que a consideremos, 

desde o aspecto do seu desafogo economico, até aos 

aspectos das suas manifestações espirituais e da fir- 

meza com que põe e defende no taboleiro internacio- 

— nal os seus pontos de vista. 
, Vêm estas considerações a proposito dos esforços 

que o Brazil está fazendo pára o desenvolvimento da 

sua aviação, esfórços esses que vemos registados 

numa interessante revista brazileira. 

Assim é que, o Sr. Paes de Oliveira, representante 

de Matto Grosso na Camara Federal, recentemente ocu- 

pou à tribuna para tratar do desenvolvimento da aviação 

no Brazil. E' de sua lavra um projécto do anno pas- 

sado instituindo uma linha aerea pára aquele Estado 

central, região de extensão formidavel, como de ex- 

Voar! varrer 6 céu com as azás, poderosas 

Sobre as nuvens! correr o mar das nebulosas 

Os continentes de ouro e fogo da amplidão!... 

traordiniarios recursos inexplorados. Para vir a plena- 

rio está o aludido projecto dependendo de informa- 

ções já pedidas ao Ministerio da Guerra, O Deputado 

"Paes de Oliveira, dada a importancia do assumpto, 

solicitou o apressamento daquelas informações. 

O Sr. Paes de Oliveira deseja estabelecer a viação. 
aerea em Matto Grosso conjugando-a com a linha 
interior de maxima expressão; a que, partindo do Rio 

de Janeiro, demandasse a cidade de Corumbá, 

Dessa linha tronco irradiariam as seguintes: 

a) do Rio a Pirapora; 
b) de S. Paulo a Pirapora; 
c) de Pirapora à Therezina e a S. Luiz; 

d) de Pirapora a Belém; : 

e) de Pirapora a Goyaz; 

f) de Corumbá a Belém e Manáos;. 

o) de Belém e Manáos para todos os afluentes do 
SEARA 

Durante o seu discurso, quiz o Sr. Paes de Oliveira 

mostrar as vantagens de mais duas linhas tronco, a 

que rumará para o Sul, da qual irradiariam ramães 

demandando o litoral e a fronteira oeste dos Estados 

do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, e 

articulando os serviços de hydro-aviação na costa e = 

nos fios Paraná e Uruguay; a outra, em direcção ao 

Norte, até Belém, pelo interior do paiz, mais ou me- 

nos paralela á costa, passando pelos Estados de Mi- 

nas, Bahia, Pernambuco, Ceará, Piauhy, Maranhão e 

Pará, dela igualmente irradiando ramaes para o lito- 

ral, passando pelas capitaes de todos os Estados do — 

Norte, e para o Oeste, em busca dos serviços de hy- 
dro-aviação nos rios São Francisco, Parnahyba, Itape- 

curú, Mearim, Grajahú e Antfazonas e seus afluen- 

tes. : 

Assim, como se vê, ficaria o Brazil coberto e ser- 

vido por vasta rêde aerea, 

E' claro que se trata apenas de um projecto mas, 
“ 
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no campo das realisações alguma coisa de importante 

está já feito ou em via de completa efectivação, 

Dois dias depois daquele em. que o sr. País de 

Oliveira falava na Camara, à Associação Comercial 

realisavça uma reunião interessantissima dedicada 4 

organisação da aviação. 

Nessa reunião o grande industrial Conde Pereira Car- 

neiro, discorreu largamente sobre os esforços do Carr 

dor Syndicat empresa de capitais alemães e brazileiros. 

São dele às considerações que seguem: 

«O Ypiranga e o Santos Dumont já têm feito via- 

gens muito rapidas e seguras daqui a Porto Alegre e 

volta. O Bartholomeu de Gusmão vem agóra de Per: 

nambuco, para onde regressará, continuando as via- 
gens do Norte até aqui. 

Vamos agora tratar de organizar a nossa empreza 

brázileira de navegação aerea entre Pernambuco e 

Montevidéo. Em logar de pedirmos subscriptores para 

uma empreza em projecto, pediremos para uma em- 

preza que já está com o seu serviço organizado, e, na 
viação, é facto muito importante a qualidade do ma- 

terial, as marcas dos motores e competencia dos 

aviadores. 

E' disto que está cuidando, com todo o esforço e 

“dedicação, o Condor Syndicat, a cuja frente se acha o 
Sr. Hammer, que tudo dirige em pessoa, com grande 

competencia technica e coragem, tendo estado em 

Pernambuco, de onde voou até aqui e daqui até a 

Porto Alegre. 
Ha anos, houvê quem disse: «Dêem azas ao Bra- 

zib. E! o que estamos tratando de fazer. Num paíz 

imenso como o nosso, e tão falho de comunicações, 

a aviação está destinada a prestar um grande serviço, 

diminuíndo as distancias e aproximando as cidades 

umas das outras. i 

Vamos fazer o serviço de passageiros e correio enr- 

tre Pernambuco, Montevidéo, com escalas por Bahia, 

Victoria, Kio, Santos, Santa Catarina e Porto Alegre, 
Em Porto Alegre terá combinação com a línha Rio 

Grande-Porto Alegre, já organizada. 

A viagem de Pernambuco ao Rio está calculada 

em 10 hotas e meia, com vento favoravel e 14 com 

vento. contrario, Daqui a Porto Alegre os aviões têm 

ido num dia. 

Que diférença para à viagem por mar; que eco- 

nomia de tempo, que vale dinheiro, e sem maior 

risco; porquanto as viagens serão feitas com liydro- 

aviões de dois e trez motores, que têm um logar es- 

pecial para o mecanico, junto dos motores, podendo, 

assim, acudir, de pronto, a qualquer desarranjo, e, em 

caso de necessidade, fazer à amerissagem em qual- 

quer mar e navegar pelo mar até um porto ou um 

abrigo o que não falta nas nossas costas ; dahi o ter- 

mos escolhido hydro-aviões em vez de aeroplanos, 

por acharmos de maior garantia para os passageiros, 

apezar de custarem muito mais. Estes hydro-aviões 

podem transportar nove passageiros, além do piloto, 

chefe, ajudante, mecanico e radio-telegrafísta, sendo 

providos de boas instalações radio-telegraficas. 

Em logar de telegrafar-se, manda-se cartas por 
avião, onde se pode dizer muito mais que num tele-, 

grama e chegam quasi ao mesmo tempo que o tele- 

grama. 

Temos uma combinação com a Luft Hansa, à 
maiot empreza do mundo de navegação aerea, para 

fazermos viagens transoceanicas com hydro-aviões 

muito -possantés, e, Pernambuco está indicado, natu- 

ralmente, como porto de escala, dos aviões que vie- 

rem da Europa, e assim nos aproximaremos do con- 
tinente europeu, o que talvez seja possivel em fins do 

ano vindouro.» | 

Assim, vai o Brazil seguindo o caminho glorioso 
que na aviação lhe foi aberto por Bartolomeu de Gus- 

mão, o inventor do primeiro aparelho de navegação» 

aerea e continuado por Santos Dumont, descobridor. 

da dirigibilidade e lançador da orientação do mais 

pezado que o ar, o que lhe mereceu ser pelos Íran- 

cezes, cognominado o Pae da Aviação. 
” 

; E n* 

E' tambem dever da Gazéta dos Caminhos de Ferro 
devet que cumprimos com o mais patriotico dos pra- 
zeres, registar o exito da viagem aerea ás nossas co- 

lonias de África realisada pela patrulha da nossa avia- 
ção militar. 

Empresa organisada com inteligente cuidado e le- 

vada a cabo brilhantemente, ela representa a nosso 

vêr, o mais pratico de todos os arrojados empreendi- 

mentos da nossa aviação. 
“Cremos que não foi batido qualquer record. Nem 

esse era, certamente, o objectivo dos organisadores da 

viagem e dos que à realisaram. 

Mas, conseguiram eles fazer a demonstração irre- 

futavel da possibilidade de uma ligação regular entre 

Portugal metropolitono e os seus dominios o que sob 

todos os aspectos, desde o economico ao político, re- 

presenta um facto duma importância que, sem duvida, 

ninguém se atreverá a apoucar. 

Gloria, pois, à aviáção portugueza, que escfeveu 

mais algumas paginas, brilhantes nos seus fastos já 

ilustrados por tantas outras emprezas arrojadas, leva- 
das a cabo com. aquela 7 sêde do' espaço, do vasto, 

aquela febre de querer poder vêr nas mãos quasi o do- 
mirnio do alem, como dizia Coelho Netto, ha anos, no 

Rio de Janeiro, fazendo, num discurso admiravel, O ca“ 

loroso elogio da aviação. 

Gloria, pois, e bençãos aos ilustres aviadores País 

Ramos, Oliveira Viegas, tenente Esteves e mecanico 
Manoel Antonio que realisaram a empreza e fazem re- 

cordar o belo soneto de Rostand em que o Papa, 

abrindo de par em par às janelas do Vaticano, olha 
emocionado para o primeiro aeroplano que surgiu em 

Roma. e lhe lança a benção que ao contrario das ou- 
tras, em vez de descer, sobe. 

Elle monte, la benediction qui dá toujours des- 
cenarel.. 

TACITUS.
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Capitão Raimundo Serrão 

Dum grupo de assignantes da nossa Revista rece- 

bemos a carta que a seguir, com muito gosto trans- 

crevemos não só para dar-mos satisfação aos nossos 

assinantes como tambem por ser uma homenagem 

justa à um distinto oficial do exercito como é o nosso 
presado amigo capitão Raimundo Serrão que conhe- 
cemos de longa data: 

c<Os leitores da Gazeta dos Caminhos de Ferro, e em. 

especial à grande massa ferroviaria.a quem particular- 

mente nos dirigimos, vêem hojêé nas colunas desta re- 

vista, o-nome do Sr. Capitão Raimundo Serrão, 

Militar cheio de ta- 

tento e bôa vontade, tem 

sempre dado provas da 

maãis firme e austera 

disciplina. 

Amigo dos seus stu- 

bordinados como pou- 

cos, ele sabe deixar em 
cada um quesob as suas 
ordens serve, uma re- 
"cordação tão grata que 

nem os tempos conse- 

guirão absorver, 

Orgulhosamente 
cutmmprimos o devêr, de 

em nome de todos os ' 
ferroviarios ultimamente licenciados (e que pertence- 

ram ao Regimento de Sapadores de C.” de Ferro, 
1.º encorparação de 1927), testemunhar a Sua Ex.” a 
nossa maior admiração, a que de direito tem jús, 

certos de que nada é para o muito que os nossos 

corações vibram de reconhecimento. 

Que a modestia de Sua Ex.*º nos peérdõôe, a invoca- 

ção do seu nome, que só a vontade de todos sabe im- 

pôr aos respeito dos nossos camaradas.» 

Manoel Luís Ferreira de Denis 

João Lourenço. 
Pp 
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ENGENHEIRO MANUEL -RUEDA 

Encontra-se me- 

lhor, tendo entrado 

em convalescença da 

enfermidade que o 

atacou O $r. enge- 

nheiro Manuel Rueda, 

adjunto á direcção e 

chefe da divisão de 

exploração comercial 
da Companhia dos 

Portugueses, 

Desejamos o set 

completo restabele- 
cimento. 

ITAU ADINDA SIN ONhussasbuaeshecesaeoes sóbasscesur 

ALFREDO SOARES 
Para o banquete de homenagem ao tico dire- 

ctor da Casá Pia:de Lisboa, sr. Alfredo Soares, ins- 
creveram-se mais os srs. Antonio Correia, Souto 
Junior, Garlos Fernandes, Adelino Santos, Mario 
Sandeman, Vitor Santos, Roque Pina, José Maré- 
cos, João Marques Pereira, Luiz Higos, Mamede 
Formosinho, Joaquim Almada, A. Souza Costa, Cle- 
mente Guerra, Antonio Portugal, Ricardo Ornelas, 
Victor Gonçalves, Guilherme Cardim, Raul Abran- 
tes, dr. Simões Ratola, Vieira Fernandes, Carlos 
Pereira da Silva, Antonio Martins, Alfredo Heitor, 
Sena Barreto, João Caetano Silva, João Silva, Vi- 
cente Feijão, Raul Cruz, José Domingos Fernandes, 
Alvaro da Fonseca, Armando Faria, etc. 

Feb 

Ãos nossos Assignantes 
Em virtude de se encontrarem esgotados os 

numeros 96] e 963 de | de Janeiro e de (| de 
Fevereiro, prevenimos os nossos assignantes, que 
no-los teem pedido a impossibilidade em que esta- 
mos de satisfazermos os seus desejos, 

MANUAL vo VIAJANTE 
EM PORTUGAL 

RL: Memndomnça e Costa 
ITINERARIOS DE EXCURSÕES EM TODO O PAÍS 

Madrid, Paris, Vigo, Sant'lago, Salamanca, Badajoz e Sevilha 
—EM PREPARAÇÃO A 6º EDIÇÃO — 

Completamente actualisada por Carlos d'Ornellas 
Pedidos—R. da Horta Seca 7, Redacção desta Revista— Telefone, Trindade &81 e 27 
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Caminhos de Ferro" 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portusuêses da Beira Alia 

SERRADURA DE MADEIRA 

Esta Companhia recebe até 24 do corrente, na Direcção 

da Exploração desta cidade, propostas para a compra da 

serradura de madeira produzida nas suas oficinas Gerais 

da Figueira da Foz, 

Os proponentes devem indicar o preço que oferecem 

por cada tonelada, no local onde à serradura se encontra 

depositada, ficando a sua carda e transporte, A Cardo do 

comprador, 

Figueira da Foz, 11 d' Outubro de 19238. 

O Engenheiro Director da Exploração 

JL. Abranches 

Fest. 

Companhia dos Q.” de Ferro Poriugueses da Beira Alta 

Venda de barris vasios 

Esta Companhia tem para vender na sua estação de 

Mangualde, cerca de 750 barris vasios servidos à creosote. 

— Recebe propostas até ao dia 28 de Setembro corrente, 

dirididas á Direcção de Exploração em Figueira da Foz. 

O comprador depositará 50 º/., do valor da iransacção, 

logo que seja avisado, reservando-se a Companhia o direito 

de adiar o concurso se o maior preço oferecido lhe não 

convier. 

Figueira da Foz ; 13 de Setembro de 1928. 

O Engênheiro Director da Exploração 

JJ. Abranches 

Ens 

Companhiá dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 

VENDA DE MATERIAL ELECTRICO 
* 

y 

Recebem-se propostas até ao dia 31 do corrente, para as 

compra de material electrico, absolutamente novo, abaixo 

designado, na Direcção da Exploração desta Companhia, em 

Figueira da Foz, onde o mesmo poderá ser examinado : 

9 mótores electricos, blindados, de corrente continua, 

com excitação em série com as seguintes caracteristicas: 

Volts-220-Amperes 35,8-HP 6/8. Rotações por minuto, 610. 

2 controllérs para arranque, inversão de marcha e re- 

gulares velocidades, 

92 resistencias para os mesmos. 

As propostas deverão indicar o preço oferecido, toman- 

do o material na estação da Figueira da Foz, 

Fidueita da Foz, 15 de Outubro de 1928. 

O Engenheiro Director da Exploração 

1. Abranches 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 

AVISO AO PUBLIGO 

Apeadeiros de Alhadas e Costeira . 

A partir do dia 15 de Setembro de 1928, abrirá à 

exploração um novo apeadeiro ao quilómetro 8,400, no lo- 

cal da actual paragem de Brenha, que ficará a denominar- 

se ALHADAS. 

O antigo apesdeiro de Alhadas, situado ao quilómetro 

11.590, passará, por êste motivo, a denominar-se CISTEIRA 

ficando a desempenhar tôdo o serviço enas mesmas condi- 

ções que desempenhava até aqui. : 

O novo apeadeiro de ALHADAS fará serviço de pas- 

sageiros, badadens e cães, recovadens e pequena velocida- 

de a detalhe, interno é combinado, sujeito ás seguintes res- 

trições : 

Í.*— Não serão recebidos nem expedidos volumes 

de peso indivisivel superior a 100 quilogramas, 

veículos e animais (excepto os cães e os pe- 

queênos animais taxados a pêso segundo o fres- 

pectivo Artigo da Tarifa Geral) 

2.4— Os expedidores coadjuvarão a pesagem.e con- 

dução-dos volumes para o local onde devem ser 

carregados. 

3.º — As bagagens e cães recovagens e mercador —. 

rias, deverão ser retiradas lógo depois da sua 

chegada, não se responsabilisando a Companhia 

pela sua duarda ou pelas avarias que possam 

sofrer; ; 

A todos os transportes procedentes ou destinados ão 

novo apeadeiro de ALHADAS, tanto de passageiros como 

de mercadorias, serão aplicadas as tarifas em vigor que 

corresponderem, especiais ou deral e de despezas aAcesso- 

rias, e os preços serão calculados pela distancia indicada 

no quadro de distancias quilometricas para o apeadeiro de 

ALHADAS. 

Os passadeiros continuarão a disfrutar dos preços do 

& 2.º da Tarifa Especial n.º 1 de dg. v. correspondentes á pa- 

ragem de Brenha que ficarão em vidor para o novo apea- 

deito de ALHADAS assim como os das Tarifas Es- 

“peciais de G. V. n.ºs 2 e 10 correspondentes á m.sma 
paradem, 

Em tudo o que não seja contrario ao disposto no pre- 

sente Aviso ficam em vigor às condições da Tarifa Geral, 

Figueira da Foz, 7 de Setembro de 1928, 

O Engenheiro Director da Exploração 

Joaquim Abranches
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Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal 
Setvico combinado com à Emoresa «AUTO VIAÇÃO DE RÁSTO, LTDA 

x Linha do Wale do Tamega. 

— TARIFA DE CAMIONAGENS 
> . ! TRE Em vigôr desde | de Novembro de 1928 

— Transportes entre a estação da Chapa 
a EO 
“ Despacho Central de Celorico de Basto 

sa CAPITULO | 

É : Passageiros 

he. Artigo 1.º — À condução de passageiros far-se-há entré a 
2 estação da Chapa e a Vila de Celorico de Basto, em camionetes 
4. apropriadas, montadas sobre pneus, com todas às comodidades 
d — >» compativeis com este genero de transporte. 
e” Artigo 2,º — O Despacho Central de Celorico de Basto, fica 
A habilitado a vender bilhetes directos: de simples ida das duas 
o classes para ps estacões de Amarante e Livração, Venderá egual- 
o mente bilhetes das três classes (de papel para serem trocados na 
1 estação da Chapa). pára o Porto. Os preços dos bilhetes são ós 

— resultantes da ligição dos das tarifas em vigor com os de 10860 

"em 1.º eo classe é 7550 em 3.º classe pór cada passageiro cor- 
4 SS RentNdento ao trajecto de Celorico de Basto à estação da Chapa, 
SS Artigo 3.º— A Companhia do Norte de Portugal terá 4 
- “venda nas estações de Livração e Amarante bilhefes directos das 

- duas classes para Celorico de Basto. 
As cereanças portadoras de meio bilhete em caminho de ferro 

S “pagarão tambem meio bilhete nas camionetes. 
WE Artigo 4.º — Todos os bilhetes vendidos no Despacho Cen- 
* tral de Celorico de Basto e nas estações acima indicadas terão 
= , como designação daquele Despacho «Chapa 2». 
& Artigo 5.º — Para qualquer das demais estações desta linha 
O pará as linhas combinadas: pode tambem a Empresa «AUTO- 

1 7 “VIAÇÃO DE BASTO, LTD:» npceitar passágeiros sendo o'bis 
—  lhete para o caminho de ferro fornecido na estação da Chapa. 
“A Artigo 6º— A Empresa. «AUTO- VIAÇÃO DE BASTO, 
1 LTD, 4 indicará em avisos impressos com prévio acordo da Com- 
: & panhia do Norte de .Portugal os comboios que na estação da 

, Chapa terão ligação com 6 serviço de camionetes, 

& : CAPITULO " 
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7) A | , à. 
e ; Transportes de Bagagens 

fá, 2. Asttigo T.º — As bagagens dos passageiros a que se refere o 
TEA “Capítulo l, serão transportadas: entre a estação da Chapa eo 
" — Despacho. Central dé Gelorico de Basto'sob inteira réêsponsabi- 

lidade da Empresa sAUTO=VIAÇÃO DE BASTOXLTD:s, de= 
' vendo: as mesmas seguirem na primeira camionete de carga 

o “Quando não possam acompanhar os passageiros. 
' Artigo 8.º — As bagagens serão transportadas entre esta- 

Ao ção. da Chapa e Celorico de Basto ao preço de $10 cada quilo- 
let grama com sujeição: ao. minimo de 1800: O peso de 30 quilos 

-— gratis concedido em cada bilhete ou, 15 quilos en cada meio bi- 
<2He no. caminho de ferro não tem efeito para à camionagem: 

—E' permitido o transporte gratis de volumes de mão que. os re- 
” gulâmentos do caminho de ferro autorisam, 

E Artigo 9:º = As bagagens registadas destinádas às extações 
“E para 2$ quaes o Despacho Central de Celorico de Básto está au- 
"—— torisado a fázer a venda de bilhetes, são despachadas no referido 
* Despacho Central directamente até destino, exceptuam-se as para 

A 0. Serviço combinado cujo despacho déve ser feito na estação da 

+ 

o Checa 
ú “Nas: estações de Tivração, e Amarante são'as bagagens des- 

”. é Viébadas: directamente para Celorico de Basto. 
8 unico. — E' facultado sos. passageiros que despacliem as 

"TAS DIAPBOS Ê ' W 

suas bagagens para a estação dá Chapa reexpedi-las. para Celo- 
rico de Basto pagando sómente à: registo E À camionagem cór- 
respondente. 

Artigo 10.º — As bagagens destinadas ás estações desta linha 
e das combinadas para onde não está estabelecida a venda de 
"bilhetes directos, serão transportadas até á estação da Chapa pela 
Empresa aAUTO-VIAÇÃO DE. BASTO, LTD.n», que se obriga à 

, Tázer os despachos nesta estação, 

CAPITULO 1! 

Volumes de peso não superior,a 10 qutlogramas 

(Transporta ao abrigo da Tarifa Especial nº | de G&. V) 

Artigo 11.º— Fica estabelecido o serviço combinado de 
transportes destes volumes, entre o PBespacho Central de Celo- 
rico de Basto e as estações de Livração e Amarante da linha do 
Vale do Tamega.e às que se destinem ao Porto será o despacho 
efectuado na estação da Chapa. 

Art go 12.º— A taxa de camionagem a Cobrar correspon- 
dente á Empresa « AUTO-VIAÇÃO DÊ BASTO, LTD.n, é de $90 
por cada volume. 

Artigo 13.,º — A camionagem destes volumes entre-a E 
da Chapa eo Despacho Central de Celorico de Basto, fár-se-há 
de preferencia á de quaisquer outras mercadorias que não sejam 
de facil deterioração. í 

W. B.— Quando entrar em vigor a tarifa especial 8108 de. 
E. V. 0 transportê destes volumes poderá efectuar-se entre o 
Despacho Central e qualquer estação da linha do Vale do Tas 
mega, ligando-se, os seus preços com o preço da camionagem 

fixada no artigo 192. 
As que se destinem ao serviço,.combinado será o despacho 

feito nd estação da Chapa. 

CAPITULO IV 

Mercadorias transportadas ou a transportar no ca- 
minho de ferro em grande e pequena velocidade 

Artigo 14.º — Fica estabelecido o serviço, combinado cm 
grande e pequena velocidade entre as estações da linha do Vale 
do Tamegã, eo Despacho Central de Celorico de Basto pela li- 
gação dos preços abaixo indicados com os que corresponde 
aplicar nestas linhas. 

As que se destinem ao serviço combinado Será o GSTBACÃO el 
feito na estação da Chapa. oo 

“Artigo 15º — 0 Despacho Central de. Celorico e Basto, 
aceitará nas mesmas condições remessas para qualquer estação 
das linhas combinadas, cobrando a camionagem respectiva sendo 
o despacho definitivo efectuado na estação dá Chapá. As remes- 
sas chegadas 4 estação da Chapa pódem ser reêexpedidas para 
Celorico de Basto, nas: condiçães do $ unico do artigo 9,º, 

$ 1º— Recovagens, animais taxados a pezo no caminho de 

E 

ferro, dinheiro amoedado e mercadorias em grande velocidade, + 
$10 por cáda quilograma, 

“Minimo de cobnandas, 1800 

S, 2.º— Remessas de pequiéna velocidade, com A TA As 
designadas na alinea a) deste &, SOL por cada quilograma, 

Minimo de cobrança, por expedição, 1$00 

a) O preço de camionagem de. objectos volumasos e de - 
potico .pezo: (menos de 100 quilogramas por metro eubico) de... 
mobilia acondicioríada ou não, cortiça em bruto ou em pranchas 
ou productos da sua fabricação, materias explosivas ou perigo- 
sas, é o dobro das taxas estabelecidas neste'S com sujeição ao 
aninimo de 2800 1." - ; 

Artigo 16.º— A Empresa «AUTO VIAÇÃO DE BASTO, » 
LTD.», não se obriga ao transporte de volumes de pezo superior 
E 1.000 úitógramas ném de dimensões superiores a 4 metros de 
Jcompriniento, 2,50 de “altura e 1º,50 de largura, nemºde valores.
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO A otEA 

Condições gerais 

1.º — Pará/ à execução do serviço que estabelece esta tarifa 

é aberto desde já o Despacho Central de Celorico de Basto. 

9.º —— O Despacho Central de Celorico de Basto aceita e ex- 

péde remessas em portes pagos oh a pagar. 
A palavra portes compreende a taxa de camionagem, 

5.º — Quando a Empresa «AUTO-VIAÇÃO, DE “BASTO, 
LTD.»; tenha de: camionar. remessas de vagão completo cujas 

operações. de carga é descarga estejam à cargo respectivamente * 

dos expedidores e dos consigiatarios, a seu cargo ficará na 
transmissão. à reálisação dessas operações, assistindo-lhes o di- 

reito de cobrar por tal serviço uma taxa suplementar, a afixar 

conforme a natureza da mercadoria. mas que, em tódo o caso, 

não deverá exceder 3800 por tonelada. 
4º — O Despacho. Central. de Celorico de Basto, estará 

aberto ao publico para todo o serviço de recepção e entrega de 

volumes; das 9 4s 12 horas e das 13 4s 18. 

Aos domingos e dias de feriado nacional só estará abérto 

das 0 às 12. 
5.º — Todas as remessas óu Satte de remessas quer de G. 

quer de P. V. que não sejam retiradas pelos consienatarios, dos 

armazens do Despacho Central de Celorico de Basto, no prazo 

de 48 horas, ficarão captivas a partir deste prazo de pagamento 

de armazênagem na razão de um esctida por período indivisível 

de 94 horas é fracção indivisível de 100 quilogramas. 
6.º — O Despacho Central de Celorico de Basto não. conser- 

várá por mais: de 10 dias em sen poder. as remessas não retira- 

das, .as /quaes, findo esse prazo, serão considerádas como aban- 

donadas e entregues á Repartição do Trafego da Companhia dos 

Caminhos de Ferro do Norte de Portugal, captivas. do paga- 

mento. de tódos os débitos que as gravém, dos quaes fará parte 

úumã nova taxa de camionagem, desde o Despacho Central de 

“Celorico de Basto, até H estação da Chapa além dos direitos de 

armazenagem a que se refere a condição anterior. 

T."— As reshessas serão entregues na estação da Chapa pela 

Empresa «AUTO-VIAÇÃO DE BASTO, LTD". no prazo ma- 
ximo de 12 horas para as de Grande Velocidade e, de 24 horas 

para. as de Pequena Velocidade, sempre que as remessas não 

constituam carga superior á de um vagon completo. 

Tratando-se de cárga superior será aquele prazo elevado por 

acordo previo entre o expedidor e à Empresa «AUTO- -VIAÇÃO 

DE BASTO, LTD.v. 
8.º —= Em tudo, que não seja contrario ao que a presente ta- 

rifa estipula, serão os transportes de que ela trata regulados pe- 

las disposições geraes aplicadas no Caminho de Ferro, pelas ta- 

rifas geral ou especiaes e de despesas ocessorias. 

N. B.— Os preços desta tarifa estão isentos dos multipli- 

câdores em vigor nas linhas exploradas pela mesma Companhia. 

O Engenheiro Director da Exploração, 

A RA Ão EO Porto 

PREVENÇÃO 
As administrações da “da GAZETA DOS CAMI- 

NHOS DE FERRO «e da REVISTA INSULAR E 

DE TURISMO, previnem os seus anunciântes, assi- 

nantes e amigos que Francisco de Oliveira que tambem 

usa os nomes de Francisco Valle, Francisco Valle de 

. Oliveira e Francisco de Oliveirá Valle, residente na 

rua Rafael de Andrâánde, 17, ric. já não é empregado 

nas mesmas administrações e que não se responsabilisa 

por quaisquer actos praticados por este senhor, 
Pela Direcção 

- Carlos Ornellas : 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedada Anonyma— Estatutos de 30 da Novembro de 1884 

Em 

4. ADITAMENTO 

dá "s [226 Z 

Tarifa Especial Interna Nº 10-Grande Velocidade E 

A partir de 1 de Novembro de 1628, é per-. 

mitida a expedição para a Estação de Lisboa — 

Gais dos. Soldados, mediante aplicação dos pre- . 

ços da Tabela B. da Tarifa especial n.º 10 de 

grande velocidade. nos percursos da antiga rêde 

desta Companhia, das mercadorias designadas na 

referida Tarifa que, destinando-se a consumo em 

Lisboa, sejam transportadas sem acondicio- 

namento e constituindo carregamento 
de vagão completo. 

Nas remessas a transportar nestas condições 

é Obrigatória a carga e descarga por conta dos 

donos da mercadoria, ficando tambem de conta 

dos consignatários a sua cóndução, em Lisboa, 

para os armazens ou locais de destino. 

Lisboa, 20 de Outubro de 1928. 

O Dies Geral da Companhia: 

“ , Ferreira de Mesquita 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Societdads Anonima — Estatutos de 30 ds Novambro de 1894 

AVISO AO PUBLICO . 
- “Tendo o Govêrno Espanhol estabelecido um. 

“novo impôsto de 3º/, de PRÉMIO DE SE- 
GURO OBRIGATÓRIO DE PAS: 
SAGEIROS 

minhos de ferro vendidos desde 1 de Novembro 

Pot, a começar nessá data são aumentados 

dos referidos 3 º/, os partícipes das linhas espa-— 

nholas em todos os bilhêtes directos de serviço. 

estações — desta. internacional vendidos pelas 

Companhia. 

Lisboa, 24 de Outubro de 1928. k 

20 Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

sôbre todos os bilhêtes de cá--—— 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carrsiras para: ASSES S. Vioents, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montavideu e Buenos Aires 
Ds vapores tem magníficas acommosiações para passageiros Nos PSgOs das passagens inclue-se vinho de pasto 
corrida à portugneza, cama, roupa, propinas a creados-es outras despozas. Para carga 6 passagens trata-se com 

AGENTES EM LISBOA: James Rawes & O.º Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

: : NO PORTO: Tait & O.º — Rua dos Inglezes, 28, 1.º 

ATODO:O: HORA: AGUA A: FERVER: 

COMOS-MOGNIFICAS 
> CAFETEIRAS-E BULLES 
SIIÉELI IDA. SS o. CP 

E) 5 à Caso? Pe 

À ERR RAO SEA na Ure fã) bx YE A ; NUAS e” 

MANO BAR AA 
SEEN, fiRos 

a ANSA A CORRo S o RAE 
k £ RRNTS A tj 
INN ' VILELA 

ELETR 
Santa Justa,87 

paganda dos Arquipélagos 

dos 

Açores e da Madeira 
e do Turismo em Poitugal 

Excelente colaboração 

de 
cotados escritores 

REDACÇÃO É 

ADMINISTRAÇÃO 
Rua da Horta Sôêca, 7, 1.º 

TELEFONE: TIUNDADE, 581 

LISBOA 
TCL-C.1717 - LICLLTAES 

| Tomás da Cruz & Filhos 
Armazens de Madeiras 

7 esto 

Fabricas Mecanicas d2 Serração 

Praia do Ribatejo, Pampilhósa 
do Botão, Caxarias e Carriço 

— 

CAIXOTARIA 

Doca de Alcantara—LISBOA = 

Sóda para onde deve ser dírigida toda 
a correspondencia; 

PRAIA DO RIBATEJO 
PORTUGAL 

Teleuramas : THOCRUZILHOS 
PRAIA DO RIBATEJO 

Manual do Viajante 

em Portugal 
L. DE MENDONÇA E COSTA 

Actualisado por 

Carlos d'Ornellas 

== uo— 

ltenerarios de excursões 
em todo o paiz, e para Madrid, 

. París, Vigo, Sant'lago, 
Salamanca, Badajoz e Sevilha 

Encontra-se em preparação a 6,º edição 

qua dava sair no fim do proximo cno 

Para os assinantes da Gazeta 
20 */, de desconto. 
Pádidos an Depósito, Rua da Honta Sêca, 7 

Telefone T, 27—581—576 

Papelaria Camôes 
—n 

Augusto Rodrigues & Brito L,*“ 

Secção de Tiposrafia, Encadernação 
e Pautação 

Trabalhos simples é de luxo 

Grande sortimento de objectos para 
pintura .a oleo e aguarela 

Grande variedade em objectos para 
escritorio, livros .para escritorio 
e escolares, estojos para desenho, 
papeis. para flôres e muitos outros 
artigos. ! 

42 Praça Luiz de Camões 43 
Telefone "T., 10A40— LISBOA 

TINTURARIA Cambournae 
TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDAD3S RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMAES, E OUTROS 

11 L. ca Annonçiada, 12 --175-A, Rua de S. Bento, 4753 
UU) fficinas à vapor— RIBEIRA DO PAPEL 

"1 Linge seda, 13, línho e alçodão em fio 00 em tecidos tem como fato feXo 
desmanchado. Encarrega-se 

da reexpediíção pelo caminho de ferro ou qualquer outra via e 

Limpa pelo procésso parisíênse fato de homem, vestidos de seda on de 1X etc, 
| sem serem destmanchados, Os artigos de 1º : 
limpos por este processo não estão sujeitos à atacados pela traça 


